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Há pelo menos duas formas de se conceber 

o trabalho realizado pelo Programa das Escolas 

Associadas: de um lado, o programa pode ser visto 

como um conjunto de escolas que, isoladamente, 

compartilham dos mesmos princípios, aqueles 

preconizados pela UNESCO. E é assim que o 

PEA trabalhou por bastante tempo, desde que se 

estruturou no Brasil.

Mas podemos ousar mais, e é isso que estamos 

fazendo. Nos últimos anos, estamos transformando 

o PEA em uma organização proativa, com visão 

própria, que funcione como um organismo em que 

a soma das partes é mais do que o todo.

É nesse modelo de existência do programa que 

centramos nossos esforços, sabendo das enormes 

dificuldades que teríamos. Afinal, as escolas que 

fazem parte do PEA trabalham por crer nos prin-

cípios, sem nenhum outro retorno que não seja o 

fato de poder se anunciar como escola associada.

Mas estamos conseguindo. Temos já consoli-

dadas mudanças muito importantes na cultura do 

programa, e a própria realização deste Encontro 

Nacional é prova disso. Estamos batendo recordes 

Myriam Tricate
Coordenadora Nacional do Programa das Escolas Associadas da UNESCO

A soma das  
partes é mais  
do que o todo

Carta ao leitor

sobre recordes de público, mobilizando educadores 

de todo o País. As escolas públicas estão cada vez 

mais presentes. Conseguimos realizar uma pesquisa 

de caráter nacional que nos deu, pela primeira vez, 

um retrato preciso do funcionamento do PEA 

e da importância da percepção de alunos, pais e 

professores. Vamos dar início agora a um processo 

de avaliação, como um input de qualidade que nos 

diferenciará ainda mais.

Do ponto de vista da gestão do programa, tam-

bém tivemos avanço. Mais uma vez conseguimos 

parceiros importantes para a realização do evento, 

cujo trabalho tem tudo a ver com nossos objetivos. 

E, por fim, conseguimos construir um time de 

coordenadores regionais afinado e comprometido, 

como demonstra a viagem que fizemos à França.

Com isso, podemos dizer, sem modéstia, que 

o PEA passou de um programa pouco valorizado 

internacionalmente para uma referência importan-

te, que atrai a atenção e é citado como exemplo de 

renovação. Ainda há muito a fazer, mas estamos 

definitivamente no caminho certo. E ninguém 

duvida disso.



4

Carta ao Leitor...........................................................................3

18º Encontro Nacional de Novo Hamburgo.............5

Água e Patrimônio: os grandes  
temas para 2013.......................................................................7

Programação do evento .....................................................8

PEA recebe nova coordenadora  
de Educação da UNESCO ............................................. 10

Um time afinado se reúne em São Paulo................11

Pesquisa Identidade PEA...................................................12

Escolas públicas do PEA avançam no IDEB.............16

Coordenação regional promove  
exposição do PEA ................................................................17

PEA UNESCO

Edição
Paulo de Camargo

Produção Gráfica
Fernando Neves de Andrade

Fotos 
Cedidas pelas escolas associadas do PEA

Cartas devem ser enviadas para: 
Rua Duque Costa, 164
Jardim Marajoara - São Paulo - SP
CEP 04671-160 - Brasil

Coordenação regional - Amazonas
Colégio Nilton Lins
Emmanuelle Lins

Coordenação regional - Ceará
Organização Educacional Farias Brito 
Tales Montano de Sá Cavalcante

Coordenação regional - Distrito Federal
Instituto de Educação Guiness 
Conceição das Graças Moreira Araújo

Coordenação regional - Espírito Santo
Escola Crescer
Vera Lúcia Zanol Santos Neves

Coordenação regional - Goiás
E M Prof. Deushaydes R. de Oliveira
Erislene Martins da Silveira 

Coordenação regional - Minas Gerais
Colégio Magnum Agostiniano 
Eldo Pena Couto
 
Coordenação regional - Pará
CESEP - Centro de Serviços Educacionais do Pará 
Édson Raymundo Pinheiro de Souza Franco 

UNESCO

Representante no Brasil
Lucien André Muñoz

Coordenador de Educação
da UNESCO no Brasil
Maria Rebeca Otero Gomes

www.peaunesco.com.br

Missão à França.....................................................................18

Química do bom trabalho ...............................................21

Benjamin Constant: 20 anos de PEA ....................... 22

pH do planeta......................................................................... 23

Rota do Escravo.................................................................... 24

Praias para sempre.............................................................. 25

Protagonismo do aluno e educação  

socioambiental....................................................................... 26

Educação socioambiental na  

matriz curricular.................................................................... 27

Patrimônio cultural e cidadania.....................................29

Coordenação regional - Paraná
Colégio OPET 
Adriana Karam Kolesk

Coordenação regional - Rio de Janeiro
Creche Escola Criança e Cia 
Maria Cecília Ani Cury

Coordenação regional - Rio Grande do Sul
Colégio Santa Catarina
Irmã Claudia Chesini

Coordenação regional - São Paulo
Colégio Guilherme Dumont Villares 
Eliana Baptista Pereira Aun 

Coordenação regional - Santa Catarina
Centro Educacional Menino Jesus 
Irmã Marli Catarina Schlindwein

Coordenação regional - Sergipe
Univ. Tiradentes - Unit (coordenação - SE) 
Jouberto Uchôa de Mendonça

COORDENAçãO BRASil
Myriam Tricate

Índice



Revista PEA Unesco 5

18o Encontro Nacional do PEA
Uma viagem às raízes do Brasil

Encontro Nacional

Entre as riquezas dos Encontros Nacionais do PEA, está a 
possibilidade de conhecer mais profundamente as muitas faces deste 
imenso país. Em setembro, não será diferente. Depois de passar por 
Minas, Santa Catarina, Amazonas e Ceará, é a vez de o Rio Grande 
do Sul sediar o principal evento: nos dias 19, 20 e 21 de setembro, 
acontece em Novo Hamburgo o 18º Encontro Nacional do PEA.

O Encontro Nacional traz semelhanças, mas também dife-
renças importantes em relação a outros encontros. A semelhança 
está no modelo do evento, que está consolidado e já é esperado 
pelos congressistas: quem vier, sabe que encontrará boas palestras 
para gestores, conferencistas altamente qualificados e informações 
consistentes sobre o andamento do programa.

No campo da programação técnica, o público presente terá a 
rara oportunidade de ter um encontro muito próximo com nomes 

como Ricardo Young, um dos principais nomes da responsabili-
dade social no Brasil, e a Secretária da Educação do Município 
do Rio de Janeiro, Cláudia Costin, entre outros.

Já faz parte também das tradições do PEA a casa cheia. 
Em 2012, pelo menos 240 pessoas se inscreveram, o que é 
um recorde de público, especialmente pela distribuição dos 
congressistas, vindos em sua maioria de outras regiões. As-
sim, São Paulo, que sempre teve o maior número de inscritos, 
já não é maioria entre os demais Estados, o que é um dado 
muito positivo, demonstrando a expansão do programa, agora 
efetivamente nacional.

Dessa maneira, Novo Hamburgo – onde as escolas serão rece-
bidas pela anfitriã, o Colégio Santa Catarina – sediará o encontro 
de muitos sotaques que compõem o Brasil.

Fo
to

: R
ob

so
n 

N
un

es



6

Novo Hamburgo é um polo turístico, cultural e 
econômico do Rio Grande do Sul

Em todos os eventos que realiza, o PEA dialoga com 
as principais autoridades regionais. Durante os prepara-
tivos para o Encontro Nacional em Novo Hamburgo, 
a coordenadora nacional Myriam Tricate reuniu-se com 
o Governador Tarso Genro, acompanhada pela coorde-
nadora regional do PEA no Rio Grande do Sul,  Irmã 
Cláudia Chesini, e pelo coordenador no Ceará, Tales de 
Sá Cavalcante. Estavam presentes, também, o Prefeito de 
Novo Hamburgo, Tarcísio Zimmermann; o Deputado 
Estadual, Luís Lauermann, e o Secretário da Fazenda de 
Novo Hamburgo, Gilberto Reis.

O esforço de relacionamento com os governos que o 
PEA vem fazendo surte bons efeitos. No evento de Novo 
Hamburgo, diversos Estados inscreveram professores da 
rede pública, demonstrando compromisso com o PEA.

Diferenças
Mas o evento de 2012 também trará muitas novidades, a 

começar da data. Em vez de ocorrer em outubro, como acontece 
sempre, neste ano o encontro foi antecipado para setembro. A 
mudança tem razão de ser: o Encontro Nacional acontece du-
rante a Semana Farroupilha, que é certamente uma das maiores 
manifestações culturais do Brasil.

A cultura gaúcha tem muito a ver com a constituição do Estado 
brasileiro, inclusive no que se refere à formação do nosso território. 
As revoluções ocorridas no Rio Grande do Sul ainda têm memórias 
muito vivas, que estão retratadas na Semana Farroupilha.

Além desses, podem ser considerados diferenciais do 18º 
Encontro Nacional, e serão apresentados ao longo da revista:
n	 a divulgação dos resultados globais da pesquisa Identidade 

PEA, o primeiro estudo feito pelo programa para conhecer 
melhor suas escolas e o impacto exercido pela participação 
no programa;

n	 a participação intensa de representantes da UNESCO, 
como Jurema Machado, que fala sobre Patrimônio, e Celso 
Schlenkel, sobre o programa Água para Todos. Todos terão 
a oportunidade de conhecer, também, a nova coordenadora 
de Educação no Brasil, Maria Rebeca Gomes (que concedeu 
uma entrevista para a revista do PEA, nesta edição);

n	 a ampliação das possibilidades de troca entre as escolas. Nesta 
oportunidade, uma grande seção foi aberta para a apresentação 
de casos representativos, como o da Escola Estadual Dom 
Velloso, de Ouro Preto, que realiza um excelente projeto sobre 
patrimônio histórico e sobre a Rota do Escravo.

Agora, é esperar para ver. Tudo foi preparado com muito 
cuidado, ao longo de 12 meses, para que as escolas do PEA se 
sentissem acolhidas e valorizadas – como a coordenação nacional 
tem buscado fazer sempre.

Encontro Nacional
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Do calendário ainda faz parte a década da Educação para 
o Desenvolvimento Sustentável, e por isso a recomendação da 
coordenação internacional para que as escolas dediquem atenção 
ao tema. Em breve, a sede do PEA lançará um grande portal com 
recursos e propostas de trabalho pedagógico sobre o tema da 
Biodiversidade, e todas as escolas serão comunicadas.

Por fim, também como recomendação de Paris, é impor-
tante que as escolas desenvolvam projetos dentro da temática 
do Patrimônio – dai a palestra da especialista Jurema Machado, 
durante o Encontro Nacional. Quando se fala em patrimônio, 
logo vêm à mente as questões históricas. Mas há muito mais 
envolvido. O Brasil, por exemplo, vive o desafio de preservar 
seu patrimônio ambiental. Há, também, o patrimônio cultural 
que identifica cada povo. Enfim, há diferentes abordagens, que 
cada escola associada pode escolher, compondo um painel vas-
to daquilo que nos importa preservar para as futuras gerações.

Os temas estarão contemplados na programação do Encontro 
Nacional, de uma forma que concilia a fundamentação conceitual 
e a prática pedagógica. Todos os educadores presentes sairão com 
a missão de arregaçar as mangas e trabalhar!

Água e Patrimônio: 
os grandes temas para 2013

Encontro Nacional

As escolas associadas da UNESCO terão um produtivo ano pela 
frente. Afinal, assim sugerem dois dos principais temas recomenda-
dos pela coordenação internacional em Paris: o Ano Internacional 
da Cooperação pela Água e do Patrimônio – entendido do ponto 
de vista mais amplo, como patrimônio histórico, cultural, ambiental, 
industrial e científico.

O calendário da UNESCO representa, em si mesmo, uma 
grande bússola de atuação das escolas associadas de todo o mundo. 
Isso vale para os dias internacionais, os anos comemorativos, bem 
como para as décadas definidas na Conferência das Nações Unidas. 
Igualmente importantes são as orientações gerais do programa.

Daí surgem os temas propostos para 2013. O primeiro – a 
Água – é decorrência natural do Ano Internacional estabelecido 
pela ONU. O tema parte da convicção de que o desafio da utili-
zação racional da água, recurso essencial para a subsistência, para 
a energia e para os ecossistemas, não poderá ser enfrentado sem 
cooperação internacional. Por isso, diz a UNESCO, a comunidade 
internacional reconhece a importância do gerenciamento pacífico 
do uso de recursos hídricos, trabalhando em busca de um objetivo 
comum, de maneira mutuamente benéfica.
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Encontro Nacional

17h
Visita orientada à escola anfitriã

18h30
Cerimônia de abertura, com a presença de autoridades. Execução do Hino 
Nacional, com o coro das meninas cantoras do Colégio Santa Catarina

19h30
Conferência inaugural: A educação, as escolas e a responsabilidade 
social: compromissos éticos com o século XXI
Conferencista: Ricardo Young 

21h
Cerimônia do acendimento da Chama Crioula

21h15
Coquetel oferecido pela escola anfitriã, Colégio Santa Catarina

8h
Credenciamento

9h
Histórias de gaúcho, um bate-papo com Luis Fernando Verissimo

10h30
Momento Cultural

10h50
Qualidade de ensino: a mudança está em nossas mãos
Palestrante: Cláudia Costin, Secretária de Educação do Município do Rio de Janeiro

12h
Almoço (livre)

14h
Água para todos: propostas de ação para as escolas e os educadores do PEA
Palestrante: Celso Salatino Schenkel (ponto focal do Programa Hidrológico 
Internacional da UNESCO no Brasil)

15h10
Coffee-break

Dia 19 de setembro (no auditório do Colégio Santa Catarina)

Programação

Dia 20 de setembro (no auditório do Hotel Swan Tower)
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15h30
PEA: um olhar para o presente, projetos para o futuro
Apresentação da coordenação nacional do PEA – Myriam Tricate e Maria Rebeca 
Gomes, coordenadora de Educação da UNESCO no Brasil

16h30
Novos olhares sobre o patrimônio a partir da escola	
palestrante: Jurema Machado, coordenadora de Cultura da UNESCO no Brasil

20h
Jantar de confraternização no Centro de Tradições Gaúchas  
(oferecido pela organização), com gastronomia, música e danças regionais.

8h30
Sessão de relatos de experiências.
1 -	Escola Estadual Dom Velloso: Educação Patrimonial na escola:  

memória, cultura, preservação e história. 
Responsável pela apresentação: Semir Emiliano dos Santos (diretora)

2 - Colégio Rio Branco: Protagonismo do aluno e educação socioambiental: do espaço 
escolar para Suécia e conferência Rio + 20.  
Responsável pela apresentação: Esther de Almeida P. Mendes (diretora) 

3 -	Colégio Afonso Pena: Praias para Sempre 
	 Responsáveis pela apresentação: Andressa Alonso de Carvalho, professora de Biologia, 

e Cláudio Ferreira de Carvalho, diretor. Participação especial da aluna Fernanda Abe 

4 -	Colégio Augusto Laranja: A certificação do Augusto Laranja como escola-membro 
do PEA-UNESCO e seu impacto no projeto pedagógico e institucional. 

	 Responsável pela apresentação: Gustavo Laranja (diretor) 

5 -	Coordenadores regionais: Missão PEA à França: uma conquista de todos

10h30
Coffee-break

10h50
Pesquisa Identidade PEA: Apresentação dos resultados 
Palestrante: Tadeu da Ponte

12h
Almoço (livre)

14h
Profissão professor: uma lição de vida
Palestrante: Santareno Augusto Miranda 
(Oferecimento Colégio Bom Jesus)

15h
Encerramento oficial

Dia 20 de setembro (no auditório do Hotel Swan Tower)

Dia 21 de setembro (no auditório do Hotel Swan Tower)
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PEA recebe nova coordenadora  
de Educação da UNESCO no Brasil

Além de ser um palco de novas ideias e de troca de experiên-
cias, o Encontro Nacional do Programa das Escolas Associadas 
em 2012 será também a oportunidade para que todas as escolas 
possam travar contato direto com uma pessoa fundamental para 
o desenvolvimento do PEA nos próximos anos: trata-se de Maria 
Rebeca Otero Gomes, que acaba de assumir o posto de Coor-
denadora de Educação do escritório da UNESCO no Brasil.

Rebeca Gomes, que substitui Paolo Fontani, participará 
de uma das principais mesas do evento e, além de apresentar 
as linhas do trabalho da UNESCO, também poderá conhecer 
melhor as escolas que integram o PEA e falar das possibilidades 
de atuação conjunta. 

Nos últimos anos, o PEA encontrou no ex-coordenador 
Paulo Fontani um atento interlocutor, que se envolveu nos 
projetos, participou dos eventos como o Encontro Nacional 
e trabalhou pela consolidação do programa. Paolo inicia agora 
uma nova etapa de sua carreira no Afeganistão, e Rebeca, que 
há 11 anos atua na UNESCO, o sucederá.  “Paolo fez um exce-
lente trabalho, começando a aproximação bastante forte com o 
PEA, que eu pretendo continuar e ampliar. Queremos dar um 
sentido mais prático e com continuidade para a cooperação 
com as escolas associadas no Brasil”, diz Rebeca.

Intersetorialidade
A experiência da nova coordenadora é muito rica e reflete 

a abrangência das políticas sociais. Rebeca era responsável por 
áreas intersetoriais, como educação, saúde e sustentabilidade, 
atuando junto a ministérios federais, secretarias de Estado e 
instâncias de representação da sociedade civil.

Na UNESCO, o programa de Educação compreende, segun-
do Rebeca Gomes, diversas áreas temáticas, incluindo Educação 
Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, Ensino Superior, 
educação preventiva, educação para o desenvolvimento sustentá-
vel, entre outras – sempre com ações orientadas pela conferência 
da UNESCO, bem como pelos documentos produzidos na Sede 
e no escritório brasileiro – com um trabalho muito próximo ao 
Ministério da Educação, por exemplo.

Entrevista  Rebeca Gomes

Para a nova coordenadora de Educação, as escolas as-
sociadas são parceiras importantes, pois são instituições 
executoras, ou seja, que realizam os princípios defendidos 
pela UNESCO. “Por isso, vemos como possível o apoio a 
diferentes projetos em caráter piloto”, lembra. Além disso, 
diz a coordenadora, é importante para a UNESCO ouvir as 
experiências das escolas. 

O primeiro passo será dado durante o Encontro Nacional, 
no dia 20 de setembro, às 15h30, quando acontece a atividade 
“PEA: um olhar para o presente, projetos para o futuro”. Não 
poderia haver nome mais apropriado para o momento vivido 
pelo programa. “Será uma excelente ocasião para conversarmos 
e nos conhecemos pessoalmente”, finaliza Rebeca.
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Um time afinado se reúne em São Paulo
Avaliação, preparação do Encontro 

Nacional, parcerias, missão à França... 
a agenda estava repleta, mas o dia pas-
sou veloz, como quando fazemos algo 
de que gostamos muito. Assim foi o 
Encontro de Coordenadores Regio-
nais, realizado no primeiro semestre, 
em São Paulo.

Embora não tenha sido a primeira 
reunião do gênero, certamente foi a maior. 
De todos os representantes regionais do 
PEA, apenas quatro não puderam estar 
presentes.

Vindos de todos os cantos do Bra-
sil – Pará, Paraná, Minas Gerais, Bahia, 
Brasília, Rio Grande do Sul, entre 
outros lugares – todos deixaram seus 
afazeres, em suas escolas, para dedicar 
um dia inteiro para pensar sobre um 
projeto que une a todos: o Programa 
das Escolas Associadas à UNESCO 
no Brasil. 

Não foi um encontro apenas técni-
co. Um dos objetivos, plenamente atin-
gidos, foi abrir espaço para que todos se 
conhecessem melhor, trocassem ideias, 
manifestassem suas opiniões, compar-

Coordenadores  Regionais

Os coordenadores regionais, da esquerda para direita: Eldo Pena Couto, José Eugenio Barreto da Silva, 
Adriana Karam Koleski, Tales Cavalcante, Conceição Araujo, Claudia Chesini, Maria Cecília Ani Cury, 
Eliana Aun, Edson Franco e Myriam Tricate

tilhassem expectativas. Por isso, foi 
programado um gostoso café da manhã 
e todos ainda puderam almoçar juntos, 
no restaurante do Magno. Deu tempo 
até de visitar algumas das instalações 
do Colégio, dirigido pela Coordenadora 
Nacional, Myriam Tricate.

No final, ficou a sensação de que o time 
de coordenadores do PEA está jogando 
como um time comprometido, integrado e 
por objetivos comuns. Isso é fundamental 
para o programa ganhe peso institucional e 
atinja seus objetivos, em todos os campos, 
habilitando-se para novos e belos vôos.

Amazonas tem nova coordenadora regional
O PEA tem uma nova coordenadora regional: desde 

maio, a diretora do Colégio Nilton Lins, Emmanuelle Lins, 
é a nova coordenadora do PEA para a região do Amazonas.

O Colégio Nilton Lins se tornou associado em 2010, 
quando foi anfitrião do Encontro Nacional de Manaus. 
Desde então, vem sendo um membro ativo, que realiza muitos 
projetos e trabalha dentro dos pressupostos da UNESCO. 

Emmanuelle, que está muito animada com a nova função, 
será responsável pelo acompanhamento de quatro escolas 
públicas amazonenses, incluindo uma instituição indígena.

Além da chegada de Emmanuelle, é importante informar 
às escolas associadas que deixaram a coordenação regional, 
por motivos pessoais, os educadores Eugênio Barreto, da 
Bahia, e Maria do Socorro Campos Naufel, do Maranhão.
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PEA realiza primeiro grande estudo para 
conhecer o perfil das escolas associadas

Uma escola que prioriza a educação em valores, com boa 
gestão, ensino de qualidade, ambiente adequado de estudo e 
aprendizagem, na qual convivem alunos, pais e professores com 
fortes vínculos com a instituição. Esse é o retrato geral de uma 
escola associada ao PEA no Brasil, conforme revela a pesquisa 
Identidade PEA, a primeira grande pesquisa quantitativa sobre 
o perfil das instituições que integram o programa.

Em geral, em uma escala de 1 a 10, as escolas do PEA che-
garam a uma média próxima de 8,0 em todas as dez dimensões 
analisadas, o que é muito positivo na visão do especialista 
em avaliação Tadeu da Ponte, diretor da empresa Primeira 
Escolha, que realizou a pesquisa. “Revela um ótimo índice de 
satisfação geral”, diz.

Integraram o estudo 58 escolas, o que garantiu a repre-
sentatividade da amostra e a possibilidade de estender suas 
conclusões para toda a rede. No total, participaram 8.407 
alunos, 5.701 pais e 897 professores, em escolas de Educação 
Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, das redes 
pública e particular.

Nossa  identidade

O estudo é pioneiro, não apenas no Brasil. Não há referência 
internacional recente de um trabalho semelhante, e o PEA bra-
sileiro vai divulgar o resultado global para a rede como um todo.

“Agora, podemos ter certeza daquilo que antes apenas sabí-
amos por ouvir dizer, ou seja, do comprometimento efetivo das 
escolas e suas comunidades em torno dos valores da UNESCO”, 
analisa a coordenadora nacional Myriam Tricate. Para ela, o PEA 
vive um momento em que precisa se autoconhecer para consolidar 
definitivamente sua identidade.

A escola revelada pelo estudo reúne um conjunto de carac-
terísticas que diferenciam qualquer instituição de ensino, como 
a qualidade do ambiente educacional como um todo, o foco na 
formação de hábitos de estudo e a proximidade entre direção, 
coordenadores, professores, alunos e pais.

Mas o estudo mostrou também que diversos pontos merecem 
atenção da rede, para que mantenham uma trajetória de aprimo-
ramento contínuo, como uma atenção maior a alguns aspectos 
do Ensino Médio – cujos alunos se mostraram mais críticos em 
relação às escolas –, a qualidade do relacionamento entre os alunos, 

Respondidas

Respondidas

Alunos 8407

Pais 5701

Professores 897

Resultados
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a necessidade de um diálogo maior entre a escola e os jovens, de 
mais atenção aos esportes e de se intensificar o uso ainda incipiente 
da tecnologia no cotidiano pedagógico.

Esse último aspecto explica, por exemplo, a dificuldade que 
muitas escolas tiveram para aplicar os questionários — apesar de 
inscritas, 27 escolas deixaram de enviar informações.

Veja, agora, alguns dos pontos relevantes da pesquisa, que 
será apresentada em detalhes durante o Encontro Nacional 
do PEA, em Novo Hamburgo, conforme cada uma das áreas 
analisadas. Cabe lembrar que cada dimensão é analisada a partir 
do cruzamento de múltiplas questões. Abaixo, alguns exemplos 
foram destacados.

Dimensão Ambiente Educacional
O aspecto mais positivo a se destacar na dimensão do Ambien-

te é o avanço na questão da disciplina. Para os pais e professores, 
é verdadeira a afirmação A disciplina é levada a sério nesta escola. 

Outro ponto positivo é a sensação de respeito no tratamento 
dispensado aos alunos. A quase totalidade dos pais e professores 
acredita que os funcionários demonstram consideração e respeito 
pelos alunos.

Alguns pontos, nesse item, merecem atenção dos gestores. 
Vale notar a pontuação relativamente mais baixa atribuída pelos 
alunos ao trabalho feito pela coordenação (corroborada pelos 
pais). Muitos discordam da afirmação A coordenação me conhece 
bem e se interessa por mim, pontuando quase dois pontos abaixo 
dos professores, nesse mesmo item.

Merecem atenção também as indicações de problemas de 
relacionamento entre os alunos. Um porcentagem significativa de 
alunos do Ensino Fundamental II e do Ensino Médio discordam 

da frase Quando entro na escola, percebo rapidamente que as 
pessoas são amigas umas das outras.

 Dimensão Aulas
A pesquisa Identidade PEA mostra que, de modo geral, os 

pais sentem que os professores se preocupam com o aprendizado 
de seus filhos. As escolas vêm tendo sucesso na atenção aos alunos 
em sala e na orientação de estudos, na Educação Infantil e no 
Ensino Fundamental I.

Contudo, esta é uma das dimensões que mais precisam do 
cuidado das escolas associadas. A começar da visível distância da 
autopercepção do trabalho que os professores realizam e da opinião 
de alunos e pais, principalmente no Ensino Fundamental II e no 
Ensino Médio.

No Ensino Fundamental II, por exemplo, pais e alunos mani-
festam um grau importante de discordância de afirmações como 
Os professores se preocupam em saber o que o aluno aprendeu 
antes de ensinar uma nova matéria.

É particularmente baixo o uso de novas tecnologias no en-
sino, como apontam os alunos adolescentes. Esse é um aspecto 
fundamental para as escolas associadas, que a UNESCO vem 
estimulando. O uso das tecnologias de informação e comunica-
ção é essencial para a rede, inclusive para que possa desenvolver 
projetos colaborativos.

Dimensão Plataforma Pedagógica
No contexto geral da pesquisa, as escolas devem olhar com 

muita atenção também para as questões mais propriamente 
pedagógicas. Embora as pontuações permaneçam acima da 
média, vale notar que há um grau menor de satisfação com 

Resultados

Dimensão

Al
un

os
 E

FI
I

Al
un

os
 E

M

Pa
is 

EF
 I

Pa
is 

EF
 I
I

Pa
is 

EI

Pa
is 

EM

Pr
of
es

so
re
s 
EF
 I

Pr
of
es

so
re
s 
EF
 I
I

Pr
of
es

so
re
s 
EI

Pr
of
es

so
re
s 
EM

M
éd

ia

Ambiente Educacional 7,8 7,4 8,6 8,1 8,9 8,5 8,6 8,5 8,9 8,6 8

Aulas 7,4 7,4 8,5 7,7 8,8 8,4 8,9 8,8 9 8,9 7,8

Comunicação e colaboração 7,8 7,4 8,6 8,1 8,8 8,5 8,6 8,4 8,9 8,5 8

Educação em valores 7,3 6,9 8,5 8,1 8,8 8,4 9 8,7 9,1 8,7 7,7

Estrutura Física 7,3 7,2 8,2 7,5 8,3 8,4 8 7,8 8 8 7,6

Eventos 7,4 7,1 8,3 7,6 8,7 8,3 8,5 8,5 8,8 8,5 7,7

Gestão 7 6,9 8,5 8 8,9 8,6 8,7 8,7 8,9 8,8 7,8

Hábitos de Estudo 8 7,4 9,1 8,5 8,1 8,6 8,8 8,2 8,2 7,9 8,2

Institucional 7,6 7,3 8,7 8,1 9 8,8 8,8 8,6 9,1 8,6 7,9

Plataforma pedagógica 7,5 7,4 8,6 8 8,9 8,6 8,7 8,6 8,9 8,7 7,9

Média 7,5 7,2 8,5 8 8,7 8,5 8,7 8,5 8,9 8,6 7,8
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relação a aspectos essenciais para a escola. A opinião dos 
alunos merece atenção.

De forma geral, é preciso notar que os alunos não se sentem 
plenamente à vontade para comunicar suas dificuldades aos pro-
fessores. Estes, por seu lado, têm uma percepção significativamente 
superior – o que mostra a necessidade de um ajuste de expectativas.

Do mesmo modo, os alunos mostram-se menos satisfeitos 
com as atividades complementares e extraescolares, com o uso da 
tecnologia (como já apontado) e demonstram um distanciamento 
com relação à direção da escola.

Os dados indicam também ser necessário um esforço maior 
para ampliar a participação da comunidade. Tanto alunos como 
professores pontuam sugestivamente de forma mais baixa a par-
ticipação dos pais na vida escolar.

Dimensão Comunicação e Colaboração
Os pais e professores avaliam positivamente a comunicação 

das escolas, especialmente no que se refere aos eventos previstos 
em calendário, como reuniões e festas. De forma geral, também 
consideram a comunicação clara e objetiva.

Nossa  identidade

Contudo, há uma demanda por novas estratégias de reuniões de 
pais. As pontuações mais baixas (em torno de 7,0) atribuídas pela 
comunidade das escolas associadas referem-se à avaliação desse item.

Dimensão Gestão
Evidentemente, todas as questões demandam o envolvimento 

de todas as partes. Mas não há dúvida de que os gestores têm 
um papel fundamental no enfrentamento dos desafios das escolas 
contemporâneas – bem como méritos em seus avanços.

Como aspectos positivos, vale notar que os pais e professo-
res demonstram grande confiança nas lideranças escolares. Para 
a grande maioria dos pais, a coordenação da escola é acessível, 
e há uma correlação estreita entre o que se promete e o que se 
cumpre na instituição. 

Contudo, os alunos do Ensino Fundamental II e do Ensino 
Médio não têm a mesma percepção. Há expressiva discordância, 
por exemplo, da afirmação Sinto que sou importante para a es-
cola e que nesta escola se cumpre o que se promete. Isso sugere 
a necessidade de um diálogo mais constante e transparente com 
os alunos, de maneira geral.

Dimensão Educação em Valores
Este é o questionário mais específico para o trabalho das 

escolas associadas, abordando diferentes faces do relacionamento 
entre as escolas e a UNESCO.

São aspectos positivos a importância generalizada atribuída 
por todos à educação em valores, e o reconhecimento de que o 
trabalho de educação em valores realizado de fato faz diferença 
para crianças e jovens. A quase totalidade dos pais concorda, por 
exemplo, com a frase Nos tempos de hoje, a formação de valores 
é tão importante como a formação acadêmica.

Ao mesmo tempo, professores, alunos e pais consideram muito 
importante o fato de a escola pertencer ao programa da UNESCO 
e sentem orgulho de ver o logo da UNESCO associado à institui-
ção – temas que foram explicitamente perguntados na pesquisa.

Isso mostra a importância prioritária de se valorizar a imagem 
da UNESCO nas comunicações da instituição, o que ainda é um 
desafio para o programa. “Nossa meta deve ser tornar a partici-

pação da escola no PEA um referencial tão importante a ponto 
de influenciar a escolha da escola pelas famílias”, diz a coorde-
nadora nacional Myriam Tricate. Hoje, como mostra o estudo, 
uma porcentagem significativa dos pais acredita que a escola não 
informa adequadamente às famílias sua vinculação à UNESCO.

A análise do questionário de Educação em Valores também 
mostra que as escolas precisam, ainda, fazer uma lição de casa no 
que se refere a certos aspectos do trabalho formativo. Os alunos 
do Ensino Fundamental II e do Ensino Médio apontam que as 
brincadeiras agressivas ainda são frequentes nas instituições, como 
mostra a alta discordância à frase Esconder material, inventar 
apelidos, pegar alguém pra Cristo não são brincadeiras comuns 
em minha escola – o que não é percebido pelos professores.

Isso é coerente com a baixa prioridade pedagógica à questão 
da cultura da paz. Uma parcela grande dos alunos discorda da afir-
mação Cultura da paz é uma expressão que sempre ouço na escola. 
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Educação em valores

Questão
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A Escola informa adequadamente aos pais o fato de pertencer ao 
PEA-UNESCO. 6,71 5,76 7,24 6,74 7,47 7,17 8,71 8,55 8,92 8,57 6,77

A minha Escola apóia, promove e desenvolve projetos ou atividades 
sociais com a participação de toda a comunidade. 7,07 6,5 8,19 7,59 8,61 7,93 8,39 8,19 8,33 8,24 7,37

Cuidados com o ambiente, economia de água e energia, reciclagem 
do lixo fazem parte dos temas aprendidos pelos alunos. 7,74 7,31 9,29 8,7 9,45 8,76 9,44 9,15 9,62 9,02 8,22

Cultura da paz é uma expressão que eu sempre ouço na Escola 
do aluno. 6,79 6,2 8,09 7,71 8,23 8,12 8,65 8,26 8,65 8,02 7,21

É possível desenvolver projetos de voluntariado com os alunos e, ao 
mesmo tempo, trabalhar conteúdos da disciplina. 7,49 7,04 8,91 8,51 9,24 8,66 8,74 8,6 8,77 8,6 7,94

Esconder material, inventar apelidos, pegar alguém "pra cristo" não 
são brincadeiras comuns na minha Escola. 5,76 5,4 7,81 6,91 8,69 7,61 7,99 7,24 7,7 7,58 6,47

Na escolha desta Escola, levei em conta o fato de ser associada 
à UNESCO. 5,96 4,9 5,72 5,32 6,13 6,3 7,06 6,41 7,1 6,1 5,68

Nos eventos, comemorações, reuniões, nas atividades pedagógicas 
e projetos em geral sinto a Escola realmente preocupada em incutir 
valores nos alunos.

7,58 7,42 9,05 8,55 9,3 8,87 9,24 9,2 9,43 9,18 8,14

Nos tempos de hoje, a formação de valores é tão importante quanto 
a formação acadêmica. 7,85 8,37 9,7 9,48 9,75 9,49 9,75 9,6 9,74 9,57 8,73

Os alunos aprendem a não discriminar pessoas por raça, cor e 
opção sexual. 7,68 7,35 8,89 8,55 9,28 8,9 9,44 9,22 9,57 9,17 8,14

Os eventos ligados à UNESCO provocam claro impacto  
na comunidade. 6,76 6,09 7,74 7,21 7,97 7,78 8,41 8,07 9,02 7,82 7,02

Para mim, a participação da Escola em um programa da UNESCO é 
uma referência importante de qualidade. 7,56 7,15 8,78 8,38 8,95 8,79 9,39 9,17 9,83 9,04 7,99

Qual a importância da Escola ser associada ao PEA UNESCO? 7,88 7,52 9,18 8,84 9,33 9,01 9,49 9,39 9,7 9,22 8,34
Sinto que a educação em valores da Escola realmente faz diferença 
na formação dos alunos. 7,89 7,8 9,12 8,78 9,4 8,96 9,5 9,33 9,62 9,24 8,38

Temas como igualdade entre homens e mulheres, convivência e 
bullying são trabalhados com frequência pelos alunos na Escola. 7,26 7 8,29 8 8,69 8,38 9,11 9,01 9,46 8,91 7,69

Tenho orgulho de ver o logo da UNESCO associada ao logo de 
minha Escola. 7,2 6,65 8,51 8,12 8,81 8,49 9,24 9,06 9,6 8,99 7,66

Trabalhar pela cultura da paz é essencial na educação de hoje. 8,34 8,38 9,7 9,57 9,73 9,52 9,86 9,76 9,93 9,77 8,93

Média 7,27 6,87 8,48 8,06 8,77 8,4 8,96 8,72 9,12 8,65 7,69

Fundamental e 3ª série do Ensino Médio). O objetivo é oferecer 
um instrumento para que as escolas possam se aprimorar con-
tinuamente. Ao mesmo tempo, a partir dos resultados, o PEA 
poderá focar suas ações de formação e preparar outras iniciativas 
que possam colaborar com os gestores. Afinal, qualidade de ensino 
é um pressuposto para todas as escolas da rede, como orienta a 
coordenação internacional.

Não será gerado nenhum ranking – prática sem efeito peda-
gógico e condenada pelo PEA. Tudo será feito com plena confi-
dencialidade e as escolas serão identificadas apenas por números.

As provas serão aplicadas a distância, por uma metodologia 
própria da Primeira Escolha, empresa de reconhecida qualidade, 
responsável por avaliações de escolas públicas e particulares em 
todo o país e pelo vestibular do IBMEC, entre outros. 

Agora, a vez da avaliação!
Encerrada – com muito sucesso – a etapa da pesquisa Identi-

dade, o grande projeto de reconhecimento de sua rede prossegue 
com o projeto Qualidade PEA. Agora, será a vez de escolas públi-
cas e particulares conhecerem mais profundamente aspectos de seu 
trabalho acadêmico. Muitas escolas que participaram da pesquisa 
Identidade PEA já se inscreveram, mas ainda há tempo para aderir 
ao projeto de avaliação, que é gratuito para as escolas públicas e 
com valores muito reduzidos para as escolas particulares.

Informalmente, o PEA sempre ouviu relatos das escolas sobre 
o impacto positivo da participação no programa sobre a qualidade 
de ensino. Agora, será possível saber com precisão onde e como se 
dá esse impacto, para aprimorar cada vez mais o ensino.

A avaliação consiste em provas de conhecimento nas áreas 
Matemática e Português (para alunos de 6º e 9º ano do Ensino 
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Escolas públicas  
do PEA avançam 
no IDEB

A busca pela qualidade é um desafio a ser vencido pela 
escola contemporânea, seja pública ou privada – e o objetivo 
do PEA é trabalhar continuamente pelo aprimoramento do 
ensino. A recente divulgação do Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb) mostrou que algumas instituições 
públicas que integram o programa vêm alcançando novos pa-
tamares de qualidade, como é o caso da EC 39 de Taguatinga, 
no Distrito Federal.

A EC 39 alcançou o Ideb 6,8, situando-se entre as seis 
melhores escolas públicas do Ensino Fundamental I do DF, 
segundo o Ministério da Educação. Trata-se de um dado que 
coloca a escola quase um ponto acima da meta projetada pelo 
MEC para 2011 e já a encosta no objetivo estabelecido para 
2021, que é a média alcançada pelos países da comunidade 
econômica europeia.

Vale notar, também, que a escola vem registrando um avan-
ço consistente ao longo dos últimos anos. Em 2005, primeiro 

Qualidade  de ensino

ano de Ideb, a nota alcançada foi 5,0, evoluindo para 5,1 em 
2007 e 5,9 em 2009.

Escolas públicas seguem avançando
Outras escolas públicas do PEA também comemoraram 

os resultados do Ideb. Foi o caso da Escola Municipal Anísio 
Teixeira, do Rio de Janeiro, cujo Ensino Fundamental II atingiu 
a nota 6,0 em 2011, meta projetada apenas para 2015 (depois 
de partir de 4,9, em 2005).

Já o Colégio Pedro II, um dos mais tradicionais do País, 
permaneceu com uma alta média em 2011 – 7,6, meta tam-
bém obtida com antecipação. A escola comemora também a 

inauguração de uma nova unidade, 
no Realengo.

Vitória semelhante foi obtida 
pela Escola Estadual Dom Velloso, de 
Ouro Preto, Minas Gerais. O Ensino 
Fundamental I recebeu pontuação de 
6,7 e o Ensino Fundamental II ficou 
com 5,7 – em ambos os casos, acima 
da média projetada e com sensíveis 
avanços em relação aos anos anteriores.

Os resultados trazem orgulho 
ao PEA. A Escola Municipal Alcina 
Dantas Feijão, de São Caetano do Sul 
(SP), bateu, em 2011, o objetivo de 
2019. Chegou à admirável marca de 
7,2 pontos, mostrando que a escola 
pública pode, sim, oferecer a melhor 
qualidade de ensino à sociedade.
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Exposição  Paraná

Coordenação regional promove 
exposição do PEA

Apresentar a proposta do PEA para a sociedade é um dos 
grandes desafios que enfrenta o programa – não apenas da co-
ordenação nacional, mas de todas as escolas associadas. Algumas 
experiências recentes mostram iniciativas que apontam para o 
caminho correto. No final de agosto, a coordenação regional do 
Paraná e as escolas Opet, Bom Jesus, Positivo, Nossa Senhora 
de Sion, Bastos Maia e Saint Germain promoveram pela terceira 
vez uma mostra conjunta, agora sob o tema Ano Internacional 
das Cooperativas.

A III Exposição PEA UNESCO foi aberta em 27 de agosto, 
no piso térreo do Shopping Novo Batel, em Curitiba. A abertura 
oficial teve apresentação do Coral de Alunos, bem como a pre-
sença de dezenas de alunos, professores, gestores e pais de alunos, 
entre outros convidados. Durante oito dias, a exposição reuniu 
trabalhos de alunos que estudam em instituições de ensino de 
Curitiba afiliadas ao PEA, oferecendo um vasto painel das ações 
voltadas ao Ano Internacional das Cooperativas.

De acordo com a diretora da Opet, Adriana V. Karam Koleski, 
coordenadora Regional do PEA, a mostra é uma oportunidade 
importante para apresentar a qualidade dos projetos realizados 

pelas escolas associadas, daí a escolha de um espaço público de 
grande circulação.

A III Exposição representou bem, ainda, a maturidade do 
grupo das associadas paraenses, que ano a ano vêm aprimorando 
os trabalhos expostos. A edição passada versou sobre o Ano 
Internacional da Biodiversidade, e foi realizada simultaneamente 
na sede das escolas participantes.
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Missão à França  

Conhecer a sede da UNESCO, em Paris, é um programa 
memorável sob todos os pontos de vista. Se pensarmos na 
história, significa visitar uma organização multilateral que foi 
um divisor de águas nas relações entre os países, ao promover 
uma abordagem planetária das questões humanas. Se olharmos 
do ponto de vista do patrimônio cultural, basta dizer que a 
UNESCO é uma referência arquitetônica que ostenta, entre 
outras riquezas, painéis de Picasso e Joan Miró. Mas, para um 
grupo de educadores brasileiros, a missão à UNESCO teve um 
sabor ainda mais especial: foi a chance de ter contato direto com 
as principais lideranças internacionais do Programa das Escolas 
Associadas, trocar experiências e sentir a importância do papel 
que assumiram ao ingressar no PEA brasileiro.

Estamos falando da visita feita pelos coordenadores regionais 
do PEA à França, em maio. Foi uma viagem produtiva, que inte-
grou ainda mais a equipe e simbolizou o novo momento vivido 
pelo programa. A viagem foi composta por diferentes momentos, 

O PEA vai a Paris

com vivências culturais e pedagógicas, além de encontros formais 
com representações da UNESCO.

A história começou, no entanto, bem antes do embarque. 
Nasceu de uma visita da coordenação nacional à sede para 
tratar do desenvolvimento do Programa. “Senti que trazer 
os coordenadores regionais a Paris teria o duplo caráter de 
reconhecimento ao trabalho desenvolvido e fortalecimento da 
equipe para os desafios futuros”, diz a coordenadora nacional, 
Myriam Tricate.

A partir de então, iniciou-se uma delicada costura, que 
envolvia não apenas as agendas de todos, mas principalmente 
uma sequência de protocolos e tratativas para que a equipe fosse 
recebida com deferência em Paris. E foi o que aconteceu.

Os detalhes do programa foram discutidos em reunião em 
São Paulo, ainda em fevereiro. Todos os coordenadores arcaram 
com suas despesas, entendendo que investiam em algo que traria 
crescimento pessoal e profissional. 
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Evidentemente, a viagem teve roteiros 
obrigatórios para quem visita Paris: um 
jantar em um tradicional restaurante da Ile 
Saint Louis e o city tour.  Mas foram as 
vivências pedagógicas que mais empolgaram 
o grupo. A primeira delas foi uma visita ao 
College Gustave Courbet, nos arredores de 
Paris, acompanhados pela coordenadora da 
rede PEA francesa, Beatrice Dupoux.

Com 700 alunos, essa escola francesa de 
tempo integral é considerada um caso exemplar, pela qualidade e 
profundidade dos projetos que desenvolve no âmbito da UNES-
CO. O trabalho começou há quatro anos, quando a direção da 
escola sentiu necessidade de ampliar a visão de mundo dos alunos. 
O que era um projeto piloto logo contagiou toda a escola. No 
ano passado, um grupo de alunos da instituição participou de um 
intercâmbio no Vietnã, em um dos projetos realizados.

A visita à Gustave Courbet também permitiu aos coorde-
nadores regionais aprender sobre o sistema de ensino francês, a 

realidade vivida pelos professores locais e os desafios da educação 
– que guardam muitas semelhanças com os enfrentados no Brasil.

Visita à sede da UNESCO
Se a experiência com o colégio francês já justificaria, por si 

mesma, a viagem do grupo, o melhor ainda estava por vir: a visita 
à sede da UNESCO, que durou um dia inteiro.

A primeira parte da jornada foi um detalhado tour por todo o 
edifício, sob a orientação de uma profissional do setor de relações 
públicas, Deyola Adekunle. 

Os coordenadores regionais conheceram detalhes do edifício 
da década de 1950, as obras artísticas que fazem parte do acervo 
permanente; o grande auditório onde se celebram as conferências 
internacionais; o jardim japonês, recriado pedra por pedra como 
os tradicionais espaços orientais, onde se encontra um místico 
espaço de meditação, cuja arquitetura permite uma absorção quase 
completa das ondas sonoras.

Após a visita, um momento de inesperado encanto: o almoço 
no restaurante oficial da UNESCO, como uma belíssima vista 
de Paris, com a coordenadora internacional, Lívia Saldari, que 
se mostrou entre surpresa e orgulhosa do empenho do grupo 
brasileiro em realizar a missão. Foi um momento de descontração, 
mas também de troca de informações e de estreitamento de laços. 
O almoço no restaurante principal é uma rara exceção, aberta ao 
grupo de coordenadores.

A tarde fechou com duas apresentações formais, realizadas 
por Lívia Saldari, sobre o atual contexto do PEA no mundo e 
por Bernard Lacombe, especialista da UNESCO no campo da 
biodiversidade.

A viagem foi um marco na história do PEA brasileiro, que 
simbolizou a crescente presença do programa nas atividades 
internacionais. Com projetos cada vez mais qualificados, com ini-
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ciativas ousadas, como a Pesquisa Identidade PEA e a avaliação, a 
organização brasileira vem merecendo um olhar mais cuidadoso de 
outros países, o que faz aumentar as possibilidades de crescimento 
do programa. Algo que todos temos de comemorar.

Um dos momentos mais ricos da missão do PEA Brasil à França foi a visita ao  
College Gustave Courbet. Os coordenadores regionais do PEA puderam conversar  

com alunos, professores, direção, conhecendo não apenas os projetos  
ligados à UNESCO, mas o próprio sistema educacional francês.

Em 2013, uma nova missão 
internacional pode acontecer
O sucesso da primeira missão brasileira abriu a possi-

bilidade de novas experiências do gênero, seja para outros 
países, seja para Paris, com outros grupos.

Para 2013, a coordenação nacional do PEA estuda 
a realização de outra viagem, igualmente com visitas à 
UNESCO e a escolas francesas, mas desta vez aberta a 
todas as escolas que integram o programa.

Trata-se de um processo complexo, que vai muito 
além das questões de logística. Por isso, o planejamento 
está em curso, e logo as escolas terão novidades. Vale a 
pena, contudo, já incluir no planejamento institucional 
essa possibilidade – que fará diferença no currículo de 
todo e qualquer educador.

Missão à França  
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Química do
bom trabalho: 
aluna do Colégio Guilherme 
Dumont Villares vence
Concurso da UNESCO

Colégio Augusto Laranja: 
o PEA no coração do projeto pedagógico

O Colégio Guilherme Dumont Villares desenvolve cotidia-
namente um trabalho exemplar ligado aos valores da UNESCO. 
Cultura da paz, biodiversidade e direitos humanos sempre estão 
entre os temas trabalhados. Esse envolvimento muitas vezes é re-
compensado, com justiça. Recentemente, a aluna da Escola, Bárba-
ra Sakamoto, do 1º ano do Ensino Médio, foi a grande vencedora 
do Concurso de Trabalhos Escritos e Desenhos promovidos pela 
UNESCO, em parceria com organismos científicos brasileiros.

A UNESCO promove o concurso desde 2007 e os alunos 
da 1ª série do Ensino Médio do Colégio Guilherme Dumont 
Villares têm participado nas categorias Trabalho Escrito e De-
senho, estando sempre entre as escolas que chegam à etapa final 
do concurso em Brasília.

O Colégio Augusto Laranja é uma escola que traz o PEA, 
literalmente, em seu DNA. O relatório de atividades entregue 
todos os anos apresenta uma grande variedade de projetos, da 
Educação Infantil ao Ensino Médio. Dezenas de atividades 
são realizadas em todas as séries, abrangendo os diversas temas 
propostos pelo PEA, como ambiente, direitos humanos, cultura 
da paz. O calendário da UNESCO é explorado em detalhes. 
Por fim, o Colégio teve sempre em sua diretora, Arlete Laranja 
(falecida em 2011), um exemplo de uma educadora presente, 
comprometida e carismática. Por essa razão, o diretor Gustavo 
Laranja participará do Encontro Nacional para o relato de 
experiência denominado A certificação do Augusto Laranja 
como escola-membro do PEA-UNESCO e seu impacto no 
projeto pedagógico e institucional. Certamente, vale a pena ver.

Na categoria Trabalho Escrito, em 2008, a escola obteve 
uma Menção Honrosa e, em 2010, teve três alunos premia-
dos. No ano de 2011, a aluna Bárbara Sakamoto Ligeiro 
conquistou o 1º lugar pelo trabalho “O papel da Química no 
desenvolvimento”.

A importância dessa premiação pode ser medida pela quan-
tidade de trabalhos inscritos, originários de diversas partes do 
País, desde as mais longínquas e carentes até as grandes cidades. 
A seriedade da seleção pode ser avaliada pelas entidades parceiras 
da UNESCO e pela Comissão Julgadora, composta por repre-
sentantes de entidades científicas de alto conhecimento nacional 
e internacional. Em 2011, foram mais de 200 trabalhos inscritos, 
dos quais apenas dez foram selecionados.

DNA  PEA
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versidade e o meio ambiente em geral, pontos que são grandes 
preocupações atualmente. Esse ano, os alunos já estavam esperando 
um tema que estivesse relacionado ao meio ambiente novamente, 
mas a UNESCO inovou, propondo como assunto as cooperativas. 
Esse é um tema pouco conhecido pelos alunos, e esta é uma ótima 
oportunidade de nos informarmos”.

Os temas da UNESCO não apenas informam, mas formam e 
transformam. Leia-se o depoimento de Marta Oliveira Mourad, 
aluna do Colégio Benjamin Constant de 1975 a 1985, mãe de 
Sofia Mourad, aluna do Colégio desde 2007, que atualmente cursa 
o Pré: “O fato de o Colégio Benjamin Constant ser associado 
à UNESCO traz muitos benefícios ao aprendizado de minha 
filha e a abordagem dos temas trabalhados anualmente aumenta 
o seu conhecimento de forma adequada para a idade da criança”.

Temos a certeza de que muitas dificuldades foram vencidas 
nesses anos, muitas mudanças aconteceram, mas muitos são os 
desafios que ainda temos de enfrentar em nossa sociedade e no 
mundo. Mas nos sentimos mais seguros e apoiados com essa 
parceria que informa, forma e transforma. Sabemos que estamos 
cumprindo nosso papel de escola, ensinando e aprendendo a 
conhecer, a fazer, a viver com os outros e a ser”.

(Sobre texto base das professoras Andréa da Glória Fontes 
Marquart, Débora Macedo Thome, Eva de Lourdes Zonta de Paula, 
Márcia Regina Credidio de Azevedo Gonzaga e Roberta Crivorncica)

Benjamin Constant: 20 anos de PEA

DNA  PEA

“Associado à UNESCO desde 1992, o Colégio Benjamin 
Constant comemorou os 20 anos de sua participação no PEA, e 
aproveitou para fazer um balanço sobre como os temas e projetos 
da UNESCO contribuíram para o crescimento e desenvolvimento 
de todos, na instituição.

Segundo o Colégio, muitas foram as contribuições para o 
desenvolvimento dos alunos, como agentes transformadores e 
reflexivos sobre questões sociais e ambientais, e também no de-
senvolvimento da sociedade com campanhas educativas e sociais, 
doações de alimentos, roupas e produtos de higiene, campanhas 
de conscientização sobre o meio ambiente, preservação do espaço 
público, saúde, práticas esportivas, entre outras.

De acordo com a professora do Ensino Fundamental II e mãe 
de aluno do Benjamin Constant, Maria Silvia de Araújo, o fato de 
o Colégio ser parceiro da UNESCO traz segurança e certeza da 
qualidade de uma educação voltada para questões sociais e na busca 
de um ser humano melhor: “Sinto-me amparada como professora, 
e segura como mãe, na medida em que ser uma escola associada 
UNESCO, já de antemão, demonstra a preocupação da escola com 
o ser humano e seus valores universais”.  

Para a aluna Laurianne – Marie Schippers, aluna do Colégio 
desde 2003 e hoje na 2ª série do Ensino Médio, “os temas da 
UNESCO estão sempre ligados com questões da atualidade. Nos 
últimos quatro anos, foram trabalhados assuntos como a biodi-
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pH do Planeta: um experimento global
Uma das faces pedagogicamente mais ricas do Programa das 

Escolas Associadas da Unesco é a possibilidade de participação 
em projetos colaborativos internacionais. É como uma cons-
trução de dimensões planetárias, sustentada pelo conhecimento 
produzido por alunos e professores. É isso o que ocorreu nova-
mente em 2011, no projeto “pH do Planeta”. Esse experimento 
global foi lançado pela Unesco, com participação aberta a todas 
as escolas. O PEA teve grande representatividade, como demons-
tram os relatórios de 2011 enviados à coordenação nacional.

Medir o pH é uma das formas de se avaliar a origem e a 
qualidade da água. Pela proposta, os alunos deveriam coletar 
uma amostra de água proveniente de uma fonte natural local 
(rios, lagos, torneira, chuva etc.), bem como medir o pH da 
amostra, com soluções indicadoras coloridas. Os valores mé-
dios provenientes dos resultados da turma foram lançados no 
Banco de Dados Nacional do Experimento Global (Global 
Experiment Database), juntamente com informações sobre a 
amostra e a escola participante.

Entre essas escolas estava, por exemplo, o Colégio Oswaldo 
Cruz. Os alunos do 2º ano do Técnico de Química participaram 
do experimento internacional, que marcou o Ano Internacional da 
Química. Nessa proposta, os alunos coletaram amostras de fontes 
naturais de águas perto de suas residências, bem como nas viagens 
de fim de semana. Coletaram, também, amostras da própria região 
de Santa Cecília, no centro de uma das maiores metrópoles do 
mundo, para enviar ao Banco de Dados do Experimento Global.

No Colégio Polilogos, o diferencial da coleta, realizada 
por alunos do Ensino Fundamental, foi a grande diversidade 
de fontes. Segundo a escola, as amostras vieram do Rio Negro 
(AM), Vitória (ES), Peruíbe (SP), Guarujá (SP) e de um lago 
de Itupeva, próximo à capital paulista. Além dos conceitos de 
Química, foram trabalhados os conceitos de média aritmética 
e análise de dados obtidos por meio de experimentos.

Para o Colégio Alma Mater, outra escola associada par-
ticipante, o projeto abriu aos alunos a oportunidade de enri-
quecer, ampliar e aprofundar os conteúdos curriculares. Os 
alunos puderam projetar, experimentar, verificar e apresentar 
o conhecimento, interligando teoria e prática. 

O Colégio Mackenzie, entre uma vasta gama de projetos 
realizados no escopo temático da Unesco, também participou 

da experiência “pH do Planeta”. Nessa escola, 21 alunos da 
1ª série do Ensino Médio formaram trios para analisar o pH 
e a temperatura de amostras colhidas em mananciais da Serra 
do Cipó (MG), na porção paulista da Serra da Mantiqueira 
(SP) e em Valinhos, perto de Campinas (SP). Segundo a es-
cola, à medida que as análises aconteciam, os alunos refletiam 
sobre as alterações nos recursos hídricos, como a presença de 
certos poluentes, causando a diminuição drástica do pH e 
dificultando a sobrevivência de seres vivos. Em cada escola, 
enfim, a participação nesse projeto global mostrou diferentes 
caminhos para a aprendizagem.

pH do  Planeta
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Rota do Escravo

Ouro Preto abriga, como se sabe, um dos maiores tesouros 
artísticos e culturais da humanidade – suas igrejas, seus casa-
rões, suas minas. Mas o que pouca gente conhece é a dimensão 
histórica que a liga a um passado do qual a humanidade não 
esquecerá: o tráfico de escravos. Por isso, a cidade integra um 
dos principais projetos da UNESCO, denominado Rota do 
Escravo – tema trabalhado com muita seriedade pela Escola 
Estadual Dom Velloso.

Uma das mais ativas escolas associadas da rede pública, a Dom 
Velloso vem trabalhando sobre diferentes temas da UNESCO, que 
serão apresentados na sessão de Relato de Experiências durante o 
Encontro Nacional do PEA em Novo Hamburgo, acompanhando 
à risca o calendário dos anos internacionais. Entre os projetos 
desenvolvidos, estão os ligados à sustentabilidade – como a 
formação de uma rede de recolhimento de resíduos, como óleo 
caseiro, ou a recuperação de áreas desflorestadas dos morros da 
região –, à cultura de paz e à desertificação.

O papel do negro hoje
Certamente, um dos projetos da Dom Velloso que provocam 

maior interesse é justamente o ligado à Rota do Escravo. Segundo 
a UNESCO, existem pelo menos 800 locais no mundo ligados 

ao histórico da escravidão, mas apenas 40 são considerados Pa-
trimônio da Humanidade, como Ouro Preto.

A UNESCO considera que o trabalho sobre a memória do 
tráfico negreiro, em todo o mundo, pode educar as novas gerações 
para “relações étnico-raciais baseadas no respeito humano e na 
riqueza que resulta da diversidade”.

Para trabalhar com o tema, a Dom Velloso iniciou o projeto 
“Abolição: ficção ou realidade”.

Num primeiro momento, os alunos foram estimulados a conhe-
cer a história da cidade e da sua ligação com o processo de escra-
vidão. Em uma feira cultural, os alunos apresentaram estudos que 
fizeram sobre diferentes aspectos da memória local, desde igrejas até 
artistas mundialmente renomados, como Antônio Francisco Lisboa 
(o Aleijadinho) e Manuel da Costa Ataíde (Mestre Ataíde), mos-
trando como o trabalho dos negros influiu na construção do País.

Os trabalhos mostraram também como aconteceu a resistência 
à escravidão, apresentando a história de líderes, como Chico Rei, 
Zumbi dos Palmares e de políticos abolicionistas.

Mas, o mais importante, mostrava o projeto, era a discussão da 
situação do negro hoje. Os alunos apresentaram trabalhos sobre 
questões como o apartheid racial, a discriminação no mercado 
de trabalho e o papel da população negra na sociedade atual.

Escola  Dom Velloso
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Praias para sempre
Fazer medições periódicas, com condições controladas; 

garantir a pureza da amostra; tabular as informações; apresentar 
em um congresso. Parece vida de cientista e, de certa forma, 
é. Afinal, promover o encontro entre o método científico e o 
conhecimento da natureza é um dos objetivos que norteiam 
o projeto Praias para Sempre, uma proposta internacional da 
UNESCO que contou com a participação do Colégio Afonso 
Pena, de Santos.

No caso do Colégio Afonso Pena, o estudo foi iniciado ainda 
em 2008, envolveu alunos do Ensino Médio e buscou identificar 
mudanças nas praias de Santos, em particular na que se deno-
mina Ponta da Praia – entre elas, mudanças no comportamento 
do mar, na degradação pela poluição trazida pelos banhistas 
ou vinda do mar. Sabe-se que, ao longo dos anos, a Ponta da 
Praia está sofrendo uma redução, com o avanço do mar, que já 
provocou a destruição de parte do calçadão, durante uma ressaca.

As medições aconteceram mensalmente, duas vezes ao dia, 
na preamar e baixa-mar. As medidas consideraram a tempera-
tura, a salinidade, a transparência, o pH e a granulometria, que 
permite a observação, em laboratório, da origem da areia, que 
pode vir de outros lugares pelas correntes marítimas. Além disso, 
os alunos coletavam detritos encontrados na praia, indicadores 
da poluição.

O estudo não ficou restrito à sala de aula. As medidas ta-
beladas foram apresentadas para os pais, responsáveis, colegas 
e para a comunidade, para conscientizar a sociedade sobre os 
riscos do uso descontrolado dos recursos naturais, especialmente 
diante do fenômeno do aquecimento global.

Os dados também foram apresentados a outras escolas em 
um evento internacional, o “XIII Encontro de Jovens Cientistas 
da UNESCO”, que aconteceu no início de 2012, em Santarém, 
Portugal. O Colégio foi representado pela professora Andressa 
Alonso de Carvalho e pelos alunos Analú Valente Marques e 
Guilherme Câmera Apolinário.

Para a escola, entre diferentes impactos, o projeto Praias 
para Sempre vem incutindo nos alunos conceitos importantes 
de preservação da natureza e de sustentabilidade. Por meio dos 
relatos dos alunos envolvidos, por exemplo, é possível perceber 
o aumento da consciência ecológica e da importância da pre-
servação e limpeza de nossas praias.

Colégio  Afonso Pena
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Protagonismo do aluno e educação 
socioambiental: uma escola associada  
na programação oficial da Rio+20

Com a presença de chefes de Estado, políticos, organizações 
sociais e pesquisadores, a Rio+20 mobilizou as atenções do mun-
do inteiro para a questão da sustentabilidade. Entre os integrantes 
de uma das mesas internacionais da programação, chamavam a 
atenção dois debatedores que, embora trajados a rigor, pareciam 
jovens demais. E eram mesmo: Rafael Zulli e Thiago Schlieper 
Gouvêa, alunos do Rio Branco, único colégio brasileiro oficial-
mente convidado a representar o Brasil no encontro.

Os alunos participaram da conferência “Educando para um 
futuro sustentável”, no dia 21 de junho. Integrantes do grupo 
Reaja (Reflexão, Equilíbrio e Ação Junto ao Ambiente), eles 
vieram bem preparados. Afinal, o Rio Branco, escola associada 
da UNESCO, desenvolve um forte trabalho dentro dos prin-
cípios do PEA.

O convite da UNESCO, por exemplo, foi motivado pela pre-
sença dos seus alunos no curso Young Masters Programme (YMP). 
Realizado a distância, o curso é fruto da parceria da UNESCO com 
o International Institute for Industrial Environmental Economics 
(IIIEE) da Lund University (Suécia), e trabalha sobre a temática 
das estratégias ambientais preventivas. Participaram da mesma con-
ferência representantes internacionais da UNESCO, autoridades 
japonesas, suecas, árabes e norte-americanas.

O Colégio também foi convidado a participar, no dia 18 
de junho, de vídeo produzido pelo Centro de Resiliência de 
Estocolmo, no qual os alunos fizeram perguntas sobre o tema 
Educação e Desenvolvimento Sustentável, que serão respondidas 
por laureados com o Prêmio Nobel que participaram um ciclo 
de simpósios sobre Desenvolvimento Sustentável na instituição.

Protagonismo
O Grupo Reaja é muito atuante, em diversas áreas, no Rio 

Branco, e mostra a importância do protagonismo juvenil na 
busca por uma nova consciência ambiental. No ano passado, 
por exemplo, organizou diversas campanhas que mobilizaram a 
comunidade. No projeto “A cada aro, uma nova esperança”, idea- 
lizado por uma aluna, os jovens recolheram garrafas PET e aros 
de latinhas de refrigerante para trocar por uma cadeira de rodas. 

Já na campanha “Recicle o óleo de cozinha”, realizada com o 
apoio da área de Química, promoveram o reaproveitamento do óleo 
de cozinha usado para transformá-lo em sabão. O óleo recolhido, 
por meio de um posto de coleta no Colégio Rio Branco, foi enviado 
para uma ONG especializada, que transforma esse material em sabão.

Por fim, na ação “Reempilhando: todas as pilhas têm um lado 
positivo”, coordenada pela área de Biologia, os alunos trabalharam 
para dar mais visibilidade ao posto de coleta de pilhas e baterias 
há anos existente na instituição.

A experiência do Rio Branco será apresentada no Encontro 
Nacional das Escolas Associadas da UNESCO pela diretora 
geral, Esther Carvalho, e pela supervisora Ana Paula Camargo.

Colégio  Rio Branco
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Educação 
socioambiental 
na matriz curricular

A Amazônia está no centro das discussões mundiais sobre 
a sustentabilidade e o futuro do planeta. É preciso conhecer, 
reconhecer e valorizar a biodiversidade da floresta – e o trabalho 
começa pela educação. O Colégio Nilton Lins está consciente 
dessa responsabilidade. Como escola associada da Unesco, vem 
desenvolvendo diversos projetos que colocam os alunos diante 
de desafios reais do uso sustentável dos recursos naturais.

O trabalho acontece em todos os momentos, da Educação 
Infantil ao Ensino Médio. A educação socioambiental com-
põe a própria matriz curricular da instituição e estende-se 
ao manejo do espaço, que foi recentemente reflorestado com 
remanescentes da flora local.

Em 2011, por exemplo, os jogos escolares internos tiveram 
como tema as matas e florestas brasileiras e principais vegetações. 
Os alunos pesquisaram informações pertinentes à região de suas 
respectivas equipes e comunicaram suas descobertas por meio 
de cartazes e pesquisas, pré-requisito de pontuação das equipes. 
Na Educação Infantil e no Ensino Fundamental 1, as pesquisas 
foram focadas nos principais animais iminentes de extinção.

A tecnologia é bastante utilizada. No dia do meio am-
biente, os alunos demonstraram um protótipo desenvolvido 
na disciplina de Robótica Educacional, com um mecanismo 
de remoção de lixo e detritos dos igarapés.

Nesse campo, foi realizado ainda um projeto de fotogra-
fia interdisciplinar, envolvendo a disciplina de Informática e 
educação socioambiental. Os alunos registraram em imagens 
elementos naturais comumente não observados. O resultado 
foi uma bela exposição fotográfica que durou um mês.

Todas as propostas foram subsidiadas com pesquisas, 
inclusive com a coleta de dados in loco. Alunos e professores 
visitaram as mais variadas instituições, na busca por dados 
científicos, entre eles o Bosque da Ciência, localizado dentro do 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa), referência 
nacional e internacional nas pesquisas desenvolvidas em favor 
do ser humano e de sua relação com as florestas.

Os resultados de todos os projetos são compartilhados 
com a comunidade em uma Mostra do Conhecimento marcada 
pela diversidade de ações.

Colégio  Nilton Lins
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Patrimônio cultural e  
cidadania: o papel da  
escola nos anos iniciais

Em 16 de novembro de 1972, a Conferência Geral da 
UNESCO aprovou a Convenção sobre a Proteção do Patrimô-
nio Mundial Cultural e Natural. Nas décadas seguintes, esse 
organismo passou a elaborar uma Lista do Patrimônio Mundial 
que, atualmente, inclui 962 sítios em todo o mundo, dentre 
os quais 19 estão localizados no Brasil, englobando cidades 
históricas, Parques Nacionais e Reservas em diversos Estados. 

A Convenção de 1972 determinou que os Estados participan-
tes deveriam esforçar-se por todos os meios – em especial pelos 
programas de educação e de informação – para fortalecer a apre-
ciação e o respeito de seus povos ao patrimônio cultural e natural. 

Nesse sentido, cabe perguntar: qual é o papel da escola 
na educação patrimonial dos alunos nos anos iniciais? Como 
essa educação pode contribuir para o desenvolvimento de uma 
postura de cidadania ativa, comprometida com a preservação 
da memória coletiva?

Em primeiro lugar, é preciso definir o que é patrimônio 
cultural. Segundo o pesquisador francês Hugues de Varine-
-Boham, que foi consultor técnico da UNESCO, patrimônio 
cultural abrange três grandes grupos de elementos. No primei-
ro estão incluídos os elementos pertencentes à natureza, como 
a vegetação, os rios, os animais e as montanhas. 

No segundo grupo, de bens culturais, podem ser incluídas 
as técnicas, os saberes e o saber fazer, capazes de garantir a 
sobrevivência do ser humano nos ambientes em que viveu. Por 
fim, no terceiro grupo, estariam incluídos os artefatos, objetos 
e construções elaborados pelo homem a partir da aplicação 
dos seus conhecimentos ao ambiente natural. 

 A questão da preservação do patrimônio cultural nos 
últimos anos tem ocupado um espaço crescente nos debates 
políticos e na mídia. Contudo, segundo Meneses (2006, p. 
60), “A mídia, de modo geral e com raras exceções, tem a dis-
posição de tutelar a informação, selecionando com critérios, 

às vezes, simplistas e simplificadores o que informa. Quando 
assim procede, cria simulacros que tendem a se transformar em 
produtos que destroem a dimensão cultural do fenômeno social 
apresentado, alterando o contexto em que o patrimônio cultural 
se constrói ou não informando sobre ele, seguindo a orientação 
das audiências e conveniências”.

A escola deve desempenhar um papel importante na 
desmontagem da visão simplista de patrimônio cultural apre-
sentada pela mídia, assim como no desenvolvimento, pelos 
alunos, de uma postura crítica frente a esse patrimônio. Esse 
é um dos principais pressupostos da educação patrimonial, 
que Oriá (1998, p. 141) define como “a educação voltada para 
questões referentes ao patrimônio cultural, que compreende 
desde a inclusão, nos currículos escolares de todos os níveis de 
ensino, de temáticas ou conteúdos programáticos que versem 
sobre o conhecimento e a conservação do patrimônio”.

Contudo, não se trata de transformar a educação patrimo-
nial numa nova disciplina do currículo do Ensino Fundamen-
tal. A ideia é utilizar os pressupostos teóricos e metodológicos 
das disciplinas escolares, já existentes, para formar os alunos na 
interpretação crítica do patrimônio cultural. Esse procedimen-
to permite uma abordagem interdisciplinar do patrimônio, em 
que cada área do conhecimento contribui para o desvelamento 
do todo, numa análise dialética da realidade. 

Nesse sentido, a educação patrimonial deve estar presente 
em todas as disciplinas do currículo, especialmente em Histó-
ria, Geografia e Ciências Naturais, trabalhada de forma gradual 
e progressiva, desde os anos iniciais do Ensino Fundamental, 
como sugerido nos documentos oficiais. 

Em História, dentro do eixo temático “História local e do 
cotidiano”,  podem ser propostas atividades que reconheçam os 
exemplos de patrimônio histórico existentes na localidade onde os 
alunos vivem, com a identificação da situação de sua preservação.  
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Em Ciências, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, o 
eixo temático predominante é “Ambiente”, que se desdobra 
em três subeixos: “Saúde individual e coletiva”, “Atividades 
humanas: manejo e transformação dos recursos do ambiente” 
e “Elementos e fenômenos da natureza”. Neste momento é 
possível abordar diversos temas vinculados ao patrimônio 
cultural, como o impacto ambiental de determinadas atividades 
econômicas, as técnicas de manejo mais adequadas à conser-
vação ambiental e a importância das unidades de conservação.

A partir dos diferentes olhares trazidos pela História, 
pela Geografia e por Ciências Naturais, o professor poderá 
propor aos alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental 
trabalhos de sistematização dos conhecimentos construídos 
sobre o patrimônio cultural, envolvendo apresentação para 
a comunidade escolar, incluindo alunos de outras turmas, 
funcionários e pais. 

Todo esse trabalho visa contribuir para que os alunos 
construam uma postura de cidadania ativa frente à questão do 
patrimônio cultural, desenvolvendo procedimentos de leitura 
do mundo e atitudes de respeito à diversidade e à pluralidade 
cultural brasileira.

No eixo temático “Organizações políticas e administrações 
urbanas” é possível abordar o contexto histórico da fundação 
de determinadas cidades que atualmente são consideradas 
patrimônio cultural, percebendo as especificidades das técnicas 
construtivas utilizadas em cada época. É possível propor tam-
bém uma discussão sobre as lutas de diversos grupos sociais 
que levaram à demarcação das terras indígenas e quilombolas. 

Em Geografia, no eixo temático “Espaço vivido – a casa, a 
escola, a rua e suas paisagens – e espaço percebido – os bair-
ros, as relações entre a sociedade e a natureza e as diferentes 
paisagens”, é possível propor atividades em que os alunos 
percebam a presença do patrimônio cultural nas paisagens 
presentes no espaço vivido e percebido, por meio de estudos 
do meio, da observação e interpretação de fotografias e da 
produção de desenhos.  

No eixo temático “Espaço vivido, percebido e concebido: 
os diferentes municípios, sua dinâmica social e econômica e 
suas relações com a natureza; a diversidade cultural, social 
e econômica do Brasil”, é possível abordar a diversidade de 
criações arquitetônicas, gastronômicas e das comemorações 
presentes nas diferentes regiões brasileiras. 
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